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	Prefácio

	 

	Poucas são as pessoas que se desenvolvem através do estudo, compreensão e aplicação dos princípios mais elevados que orientam nossas atitudes. Assim, pouco ou nada sabemos sobre alguns temas de fundamental importância na formação integral de cada um de nós. 

	 

	Vemos frequentemente fórmulas “mágicas” emergindo nesses tempos de rápidas transformações. A imensa maioria dessas promessas milagrosas não passa de oportunismos visando apenas ganhos financeiros. 

	 

	Nosso propósito aqui foi aprofundar e analisar alguns temas importantes na vida de todos nós. Só assim poderíamos chegar a oferecer uma visão mais ampla a respeito da formação humana. 

	 

	A Verdade soberana está dentro de cada um de nós, e só chegaremos a ela através da experimentação, do convívio social; ultrapassando barreiras, solucionando questões cotidianas, refletindo sobre nossas ações, reações, medos, preconceitos, etc. O conhecimento e compreensão nos fortalecem para superar mais facilmente os desafios que a vida nos propõe. 

	 

	O melhor conhecimento de si nos leva a compreender melhor os outros. Quando compreendemos um pouco mais sobre a vida e a missão de cada um de nós, tudo passa a acontecer num nível mais adequado ao mútuo desenvolvimento.

	 

	Nosso real propósito é auxiliá-lo na formação de uma visão mais ampla e real, que dê suficiente sustentação para um caminhar mais seguro. O sincero desejo do autor é que a leitura das páginas seguintes possa tornar suas ideias mais completas e amplas. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Apresentação

	 

	Estimado amigo leitor,

	 

	Este trabalho é um convite para uma pausa no automatismo que o mundo nos impõe, fazendo com que busquemos atender as necessidades mais urgentes e aquilo que precisamos para viver socialmente. O mundo moderno, principalmente nas grandes capitais, torna pessoas escravas de seus sistemas, robôs da máquina industrial e do consumismo imposto. Meio a isso, às vezes nos esquecemos de olhar para dentro de si, e de que somos seres humanos com missão premente de desenvolvimento de nossa essência espiritual. 

	 

	Tratamos aqui sobre o desenvolvimento humano, levando em conta aspectos que vão além daqueles onde boa parte das pessoas estão habituados pelos seus compromissos sociais, responsabilidades e obrigações impostas pelo sistema. Neste aparente caos social, pessoas passam pela vida num estado de sonambulismo, como se estivessem hipnotizadas para fazerem aquilo que lhes impõem de forma avassaladora.

	 

	Procuramos demonstrar com esta obra um estudo que vai além de mostrar problemas e sugerir algum procedimento que os eliminasse de forma milagrosa; pois, sabemos que isso não surte efeito. Problemas existenciais todos nós passamos e, quer se queira ou não, temos de passar. Não existe uma só existência que não encontre questões que a faça passar por jogos psicológicos que a remetam à maturidade. Quando vivemos impulsionados por estas questões existenciais somos submetidos a inúmeras particularidades que nos remetem à reflexão, sentimentos e dores que nos ensinam a lidar com situações mais complexas. Assim se dá o desenvolvimento de cada um de nós. 

	 

	Mas, podemos aprender pelo amor ou pela dor. Eis o ponto chave desta proposta: quando conhecemos um pouco mais quem somos, lidamos com estas relações de forma mais madura e preparada. Se entrarmos numa guerra sem saber ao menos um pouco sobre o adversário corremos o risco de nos deparar com um inimigo muito maior ou diferente daquele imaginado, ou até mesmo supervalorizar seu poder e se esconder com medo. Mas, se reunimos informações e conhecimento acerca dele, tudo pode caminhar mais facilmente para um desfecho favorável. 

	 

	O propósito da vida física terrena não é a felicidade, mas sim a experimentação. Podemos adquirir conhecimento pelo duro caminho da experiência pessoal, ou pela observação dos atos alheios, raciocinando e refletindo sobre eles, a partir da luz de qualquer experiência que já possuímos. Quando um tipo de personalidade se vê de frente a outra diferente – num jogo onde cada um quer ganhar ou manter território – inúmeros acontecimentos podem advir, inclusive inúmeras situações embaraçosas e desagradáveis. Se não reunimos conhecimento que se traduza em capacidade, tudo poderá transcorrer em clima de embate, de guerra ou disputa. Mas, o desenvolvimento pode e deve transcorrer num clima ameno e calmo para que possamos alcançar níveis mais elevados, com menos desgastes e sofrimentos. A compreensão das principais questões que envolvem os relacionamentos nos dá o preparo para saber lidar com elementos de dupla face, com um lado que impele para o desenvolvimento, e outro que nos põe um de frente para o outro, disputando quem vai se sair melhor ou ganhar mais. E isso dá forças ao egoísmo, à ambição excessiva, à avareza doentia, etc. 

	 

	Num jogo onde as forças não se equivalem, um lado sempre se verá desfavorecido ou perdedor, o que acaba por afetar o orgulho, as vaidades, o ego; o que acaba causando o medo, a raiva, ódio, rancor, inveja e tantos outros sentimentos. Aqui, nesse lugar onde hoje vivemos, não temos que tentar evitar ou se esconder, pois são com as lições aqui ensinadas que temos de aprender. São as questões do dia a dia que nos impelem para as experiências que nos possibilitarão ir além de onde hoje estamos. Nenhum de nós conseguirá deter estas engrenagens que envolvem a todos. Afinal, nada existiria se não fosse para fazer com que saiamos de onde estamos para ir mais longe, para um nível mais elevado de consciência, um novo grau de avanço espiritual. 

	 

	Então, para elevar o nível de compreensão de si mesmo e com relação aos outros, precisamos dessas interações onde podemos sentir aquilo que nós mesmos temos que resolver, tanto para aperfeiçoamento de nossos sentimentos como para alcançar o nível ideal de relacionamento, onde haja amor verdadeiro, compreensão, paz e tudo mais que poderemos experimentar em graus mais elevados. 

	 

	Vale a pena dedicar-se a isso? Pois tenha plena convicção de que cada minuto dedicado será plenamente recompensado em real ganho de luz espiritual. Cada vitória pessoal que se some às nossas virtudes espirituais permanentes significa um gigantesco avanço que, se deixados acontecer pela vida comum, poderia levar séculos ou até milênios para ser alcançados. A atitude reta e bem administrada costuma fazer pessoas de bem com a vida; bem resolvidas, confiantes de si e mais humanas, no melhor sentido desta palavra. Sua disciplina se tornará hábito, seu hábito produzirá qualidade de vida, sua qualidade será fundamental a cada minuto de sua trajetória futura e por toda a sua longa jornada evolutiva espiritual. 

	 

	Devemos racionalizar e otimizar nosso tempo para aproveitá-lo ao máximo, de forma regrada e bem distribuída entre os afazeres diários, lazer, estudo, descanso e tudo o mais para transformar e fazer de cada instante uma grande oportunidade de real desenvolvimento. A disciplina leva ao hábito; quando alcançamos o melhor nível de compreensão de nossa trajetória, tudo passará a transcorrer de forma mais suave e aproveitável. 

	 

	Mesmo nos momentos de pleno lazer estaremos interagindo de forma a tirar de cada circunstância uma nova lição, uma nova e mais avançada percepção de tudo o que está à nossa volta. O estado geral se transforma quando se vive intensamente e com a certeza de se estar no caminho certo. O ganho real em tranquilidade e paz de espírito vale plenamente cada minuto dedicado às mudanças para a construção de um caráter marcante e seguro, personalidade brilhante e espírito que irradia luz.  

	 

	Avançamos o texto até o ponto suficiente para a boa compreensão do conteúdo. O objetivo é despertar de forma intuitiva o princípio de funcionamento mental mais elevado. Fique certo de que é muito mais fácil proceder a partir de alguns princípios bem pautados do que viver na base do errar para aprender. Diz um provérbio chinês: "Os sábios aprendem com os erros dos outros, os tolos com os próprios erros e os idiotas não aprendem nunca."

	 

	Quando concluímos que estamos todos num mesmo barco, compreendemos melhor que cada um tem de fazer o seu melhor para o desenvolvimento de todos. A compreensão disso promove o enfraquecimento do egoísmo, que é o principal desafio humano. A lição principal que o homem deve aprender é: o que não beneficia a todos não beneficia verdadeiramente a ninguém. O ser humano precisa ser compreendido integralmente. Hoje, salvo raríssimas exceções, tudo se resume numa luta em busca do lucro a qualquer custo; na busca e descoberta de vantagens e oportunidades de ganhar mais e mais dinheiro. Com isso vemos, por exemplo, nossa medicina enfeitando problemas corriqueiros com novas nomenclaturas, ou criando novas síndromes a cada dia para vender mais remédios. O poder que hoje governa chama-se “poder financeiro!” 

	 

	Caprichos da alma e orgulhos pessoais têm de ser atirados no lixo e substituídos por princípios humanitários mais elevados, sempre perseguindo o que de fato interessa a todos, e não só àqueles que se fartam às custas do trabalho de gente honesta, nem que isso lhes custe a vida. Só assim é que conseguiremos fazer algum progresso efetivo nisso que hoje vemos e sentimos. É isto que se espera de mentes inteligentes de verdade, que não se prendem à noção simples das coisas. Victor Hugo dizia “Quem ri do que desconhece está a caminho de ser idiota”.

	 

	A você, esperamos sinceramente contribuir para algumas reflexões, confronto de opiniões, abertura para novas ideias e uma nova visão que consiga enxergar outros horizontes.

	 

	O autor

	01 – Vida social e costumes

	 

	Num mundo atribulado e cheio de boas e más surpresas, vivemos muitas vezes apenas o momento, sem nos dar conta de quais são nossos propósitos, pra onde estamos indo ou onde podemos chegar. Num ritmo de correria, acabamos por ver o dia a dia de forma automática, sem se dar conta do que estamos fazendo de nossa vida, de nossos dias, de nosso tempo, de nossa oportunidade de desenvolver o que de fato nos interessa ao íntimo de nossa alma.

	 

	Quando mergulhamos no mundo, sem parar pra pensar se estamos fazendo o melhor que podemos pra nós e para os outros, acabamos por deixar na mão do acaso nosso destino. Sem maiores explicações ou questionamentos, somos atraídos para frente empurrados pelas ondas da vida que alcançam a todos. Nossa atenção acaba descentralizada e voltada para o mundo exterior, quando na realidade precisamos nos centrar em nós mesmos, para dentro de cada um de nós, em nosso íntimo, nosso verdadeiro ser, nossa alma. Sem sentir e sem chegar a viver de fato, mais bem passamos pela vida do que vivemos. 

	 

	Vivemos numa sociedade com regras que ditam como proceder de forma adequada a boa convivência social. Claro que temos de nos adaptar e se enquadrar a isso. Mas isso não quer dizer que temos de seguir tudo da mesma forma como outros seguem há séculos, sem pensar em criar procedimentos, inovar, buscar alternativas, viver mais amplamente, além das mesmices impostas, muitas vezes por meros interesses financeiros. Sua mente pode criar o hábito de identificar alternativas, inovar, fazer além. Dentro de limites entre o certo e errado, tudo poderá ser feito desde que não infrinja os bons modos, a moral, as leis, as convenções, o direito e a liberdade dos outros.  

	 

	Muitos modelos são oferecidos como sendo o ideal, o mais apropriado e que nos conduzirá de forma segura e ideal conforme a vontade dos usos e costumes nascidos com o tempo. Mas, esses modelos são bons para quem? O que ocorre muito frequentemente é que pessoas seguem automática e passivamente o que lhes é imposto, como se tivessem de agir estritamente de acordo com modelos criados pelas circunstâncias. Aqui nasce o risco de apenas se repetir procedimentos e estagnar numa metodologia que não acerta todas as vezes. Pensar ou fazer igual ao que os outros já fizeram irá levar no máximo a resultados próximos dos já conseguidos. Vivemos numa sociedade que traz consigo problemas milenares, que parecem estar à espera de que Deus transforme tudo através de um milagre. 

	 

	O comportamento humano, de uma forma geral, vem repetindo procedimentos desde a antiguidade. Os mesmos problemas graves psicológicos que sabíamos existir há séculos continuam num mesmo nível de desenvolvimento. A cada dia, mais e mais pessoas vão às clínicas discutir o sexo dos anjos, falar de algo que pouco sabem com outro que muitas vezes sabe menos ainda. E assim, vemos terapias que se arrastam por anos e anos e pouco ou nenhum resultado prático produzem. Procedimentos questionáveis são usados sem medida em pessoas que continuam com suas mesmas perguntas ou crises, mesmo depois de muito tempo se submetendo a eles. Dificilmente alguém percebe sua individualidade sendo o que a sociedade espera, fazendo apenas o que ela impõe. A vida social – família, sociedade, igreja, ocupação e profissão; política, regras e normas morais e éticas – não conduzem ninguém à efetiva autorrealização do Ser. Ao contrário, constituem, frequentemente, as próprias algemas que nos alienam de nosso real destino espiritual. 

	 

	Não temos uma metodologia prática que aborde o ser humano em sua totalidade (física e espiritualmente) que possibilite um desenvolvimento integral: moral, financeiro, religioso, espiritual ou noutros aspectos quaisquer. Vivemos de forma a ter sempre uma interrogação quanto aos costumes, aos comportamentos e modismos. Dificilmente temos certeza e segurança quanto a cada atitude que tomamos. Há religiões e pseudo-religiões que sufocam colocando o peso do pecado em boa parte dos procedimentos das pessoas. Mas o que é o pecado? 

	 

	Cada um de nós é o pleno e único responsável pela sua evolução espiritual. Essa liberdade de escolha nos foi concedida pelo nosso Criador, e é aquilo que chamamos de livre-arbítrio. É frequente haver dois impulsos ou estímulos, duas argumentações, duas tendências, entre as quais precisamos escolher qual vamos aceitar e qual vamos rejeitar. Nessas ocasiões é que exercemos o privilégio do livre-arbítrio, onde temos a liberdade de escolha; mas, em contrapartida, temos de assumir a responsabilidade pelas consequências de nossas ações e decisões. 

	 

	O estudo da alma e do espírito proposto pelas religiões é falho e limitado por estar assentado em dogmas levantados sem a experiência direta e sem o uso da razão objetiva. É impossível se chegar ao autoconhecimento baseando-se exclusivamente no estudo conceitual ou intelectual sem a experiência prática, objetiva e direta. 

	Quem desses saberá dizer exatamente o que pode ou não pode, o que é certo ou errado? Quem poderá ditar regras através de códigos deturpados pela cobiça humana? Será que alguns destes que aparecem em todas as esquinas estão querendo o seu bem ou o bem de seus cofres? 

	 

	Futuramente prevalecerá o Cristianismo Esotérico Universal; que pouco ou nada tem a ver com códigos sagrados desfigurados pelos interesses escusos de corporações criminosas, e de outras tantas nascidas mais recentemente, única e exclusivamente por interesses financeiros. Por estas tantas, dificilmente encontramos pessoas que tenham opinião completa e irretocável com relação a estes assuntos polêmicos. Muitas vezes querem defender seus pontos de vista e interpretações apenas para defender seus interesses, jamais pensando nas pessoas como seres sociais em desenvolvimento, e que precisam de boa instrução, informações e acompanhamento constantes para o real desenvolvimento. 

	 

	Ninguém sai deste sistema com uma formação plena que lhe dê sustentabilidade para um caminhar mais seguro. Hoje uma criança vai à escola para ser programada a se comportar de acordo com os usos e costumes ultrapassados. Mal é instruída para poder ser e agir de acordo com este modelo nascido de mais erros do que acertos; que não oferece base sólida para a formação do caráter ou para suprir as verdadeiras necessidades humanas. Alguns outros ensinos acadêmicos oferecem apenas uma base para a vida profissional, como se fossemos máquinas de produção e consumo. Esse sistema ultrapassado, que apenas muda de roupagem de acordo com interesses financeiros, conduz as pessoas a aceitarem o status quo como sendo a realidade possível, permanente e imutável. E isso faz com que elas aceitem tudo como se isso fosse a vontade divina ou o único caminho. Aprender de fato é diferente de acumular informações. 

	 

	Hoje se fala muito em “crescimento econômico”, mas muito pouco se fala em desenvolver, adequar, modernizar, melhorar, aperfeiçoar; tornar o que existe mais apropriado para atender as reais necessidades atuais, e não apenas para que facilitem que este mesmo modelo capitalista vá ainda mais além. Não temos orientação satisfatória sobre saúde, primeiros socorros, religião, educação moral e cívica que ensine as pessoas a se portarem dignamente, de forma boa para si e para os demais; que ofereça esclarecimentos sobre drogas, sexo ou que indique uma forma segura de nascer para o mundo, longe de riscos de vícios, desencontros, perdas de tempo, ou de fazer coisas simplesmente para sustentar uma imagem que imaginam ser a mais adequada. 

	 

	Não orientamos de forma satisfatória sequer quanto ao uso de drogas permitidas como o álcool e o tabaco, nem tampouco quanto aos riscos de certos produtos e substâncias distribuídos livremente. O modelo de ensino de hoje bloqueia e anula os valores, os talentos e as potencialidades. É nessa importante fase de desenvolvimento que nossos jovens se iniciam em vícios sem se dar conta dos enormes riscos e prejuízos que causam para si e para a sociedade. Este liberalismo desnorteado lhes permite ir além das fronteiras do razoável para experimentar produtos nocivos livres, enfeitados por rotulagens intensivamente veiculadas para o consumo em massa. Que tipo de pessoa se espera que saia destes sistemas, quando juntamos a isto tudo uma estrutura familiar fraca, e que não consegue oferecer exemplos nem metodologia diferente daquela que se encontra no mundo? 

	 

	Teremos, então, mais pessoas desencontradas, desorientadas, sem rumos e à mercê do que o mundo perigosamente atirar sobre elas. Os riscos de fracasso são muito maiores do que qualquer chance de se sobressair vitorioso, de poder vislumbrar um futuro de realização, saúde, exemplo e vitória pessoal completa. E que satisfaça não só o aspecto material e financeiro, mas também o lado do desenvolvimento da alma, dos valores morais que todos temos de alcançar.

	 

	02 - Importância do meio social 

	 

	O convívio nos oferece a toda hora novas possibilidades que acabam por influenciar, em maior ou menor grau, cada um de nós. Mas como identificar as melhores oportunidades, como saber separar o que de fato possa nos ajudar de outras tantas coisas que podem prejudicar? 

	 

	Somos seres influenciáveis pela própria natureza. Pessoas a nossa volta acabam por criar diferentes alternativas; alguns influenciam com seu modo de ser; outros interagem de forma mais pessoal, podendo criar perigosos jogos psicológicos, onde podemos ser envolvidos em paixões, ciúmes e inseguranças. Complexos são desenvolvidos, medos são atiçados, novas possibilidades são vislumbradas. Outras tantas coisas mexem de forma tão intensa que podem desequilibrar a razão e fazer com que se aja de forma automática, pela cobiça, paixão, desejos instintivos, vaidades, ciúmes, ambição, raiva, medo; enfim, sentimentos que advém do egoísmo descontrolado e que fortalecem as forças do ego.

	 

	A vida nos provoca a cada momento. Cabe a cada um de nós identificar nas suas linhas cada oportunidade de desenvolvimento pessoal que vão além das nossas aspirações pessoais imediatas. Todos os acontecimentos à nossa volta nos convidam a desenvolver nosso julgamento, nossas percepções, nossas opiniões e nossa forma de pensar e de enxergar o mundo. A intensidade com que cada acontecimento nos toca é proporcional ao grau de maturidade desenvolvido até aquele momento. As lições de discernimento entre o bem e o mal não podem ser aprendidas sem o exercício da livre escolha do próprio caminho, e sem que se aprenda a rejeitar o erro como uma verdadeira “matriz de dor”. E é por isso que podemos agir de forma relativamente livre em nossas escolhas. 

	 

	A forma que nosso sistema oferece para nos impelir ao desenvolvimento é provocando cada um de nós para promover mudanças naquilo que ainda não está totalmente desenvolvido. Porém, este mecanismo esconde algumas perigosas armadilhas. Muitas vezes, as mesmas oportunidades que surgem para nos desenvolver podem nos levar ao fracasso. Podemos exemplificar isso através desta situação corriqueira e frequente, principalmente entre adolescentes: - alguém se sente menor do que algum outro (por um simples comentário ou elogio feito a esse outro qualquer) e fica tocado com aquilo se achando menor. 

	 

	Logo ele tratará de iniciar uma forma de ser tão “bom” ou tão querido e aprovado quanto aquele que foi elogiado. Perceba que isso não passa de um desejo de ser aquilo também. Geralmente não se avaliam as consequências disso, o custo, tempo e riscos existentes no processo, e jamais se isso é de fato uma necessidade ou apenas um desejo banal provocado pelo ego, para poder realizar outros tantos desejos instintivos. Daí inicia-se o jogo. Note que um mesmo impulso pode conduzir a pessoa a mais de um destino: ou vai fazer com que ela se dedique de forma pensada e consciente para melhorar, ou vai levá-la a cometer uma avalanche de ações desconexas que poderão acabar numa derrocada. Ou, ainda, em confusão de sentimentos entre a razão, emoção, paixões e vontade que levarão a ações impensadas; que fatalmente conduzirão para a frustração, mágoa, revolta, raiva, culpa e reclusão em si. 

	 

	Observe como quase todas as comparações, todos os parâmetros e diferentes níveis entre as pessoas podem levar a isso. Se alguém vive dentre pessoas ricas pode, ou se sentir completamente inferior e deslocado, ou iniciar uma caminhada para crescer tanto quanto aqueles. E pode ir ainda mais além: o sentimento de inferioridade nascido poderá levar a comportamentos fora de suas reais possibilidades. Seus desejos tenderão a querer copiar o modo de vida daqueles que secretamente idolatrou. A humilhação pode levá-la a cometer atitudes desordenadas na desesperada tentativa de ter para si os atributos que admirou no outro; aqueles que, imagina, poderão colocá-la dentre aqueles que julgou serem melhores do que ele.  

	 

	Se esta pessoa não tem condições financeiras para suportar suas vaidades feridas, logo se verá em condições deploráveis trazidas pelos gastos exagerados, financiamentos e submissão às tantas “facilidades” oferecidas pelo modelo econômico. Modelo que pouco se importa com as consequências do ato do consumidor, pois o que lhes interessa é a saúde financeira da sua “fábrica de sonhos”. O desejo é o grande tentador da humanidade; é o grande incentivo para toda a ação. Ele pode ser bom quando favorece os propósitos do espírito, mas terrível quando se inclina para algo degradante. 

	 

	Somos chamados para ação a toda hora. Se não temos boa orientação corremos o risco de se iludir e correr por caminhos que levam a grandes desequilíbrios; que podem nos levar a destinos sombrios, onde as defesas poderão ser fortemente abaladas. Quando tomamos atitudes precipitadas, sem qualquer ponderação ou análise, podemos ser levados a criar um tipo na única intenção de ser digno de nota, de carinho, de atenção ou prestígio. 

	 

	Sexo, fortuna, poder e fama! Eis os quatro grandes motivadores da ação humana. O desejo de alguma ou de várias destas coisas é o motivo de tudo que o homem faz ou deixa de fazer. Mas, um ego ferido pode levar a atitudes nascidas do devaneio, da paixão, raiva, inveja ou carências que nem sempre são identificados ou compreendidos a tempo de se conter os impulsos mais instintivos. 

	 

	03 - Um Ser cósmico em evolução

	 

	Vamos estudar agora um pouco sobre nós, além desta pessoa conhecida por este nome que hoje temos, e com estas características pessoais que nos distinguem um do outro na sociedade. Aqui temos de aceitar o fato de que somos muito mais do uma entidade passageira; que vive apenas uma vida, volta aos céus para ser julgado, e assim, ou ser condenado eternamente, ou permanecer no paraíso, num eterno desfrute. Isso, obviamente, e basta que usemos um pouco de nosso juízo mais apurado para constatar que é uma bobagem!

	 

	Muito mais do que simples seres humanos, que nascem numa determinada família e que terminam sua jornada com a morte, pertencemos a uma onda de vida em plena evolução que nasceu há milhões de anos. Caminhamos através dos tempos nas mais variadas condições de nosso planeta, aperfeiçoando e desenvolvendo nossos veículos físicos e sutis. De espíritos virginais, partimos nossa peregrinação evolutiva passando pelos mais diversos estágios necessários para o desenvolvimento de todas nossas faculdades, uma a uma até que nos tornássemos o que hoje somos (ou estamos). 

	 

	Essas faculdades são as possibilidades existentes em nosso espírito, dadas pelo Pai, para que possamos desenvolver cada uma delas através das experiências na matéria. E é por isso que “somos feitos à semelhança do Criador”. Só que, para alcançarmos os níveis superiores, em termos espirituais, precisamos vivenciar situações onde existam as possibilidades de estimular cada sentimento, para, através deles, sentir e avaliar cada uma de nossas confrontações de convívio, e assim elevar nosso nível de percepção, juízo e consciência geral. 

	 

	Tudo, todas as coisas aqui existentes em nosso planeta azul são para formar o “palco” ideal para isso: elevar a condição pessoal para níveis mais elevados a cada jornada na matéria, aqui encarnados, vivendo num corpo físico denso. As condições climáticas e biológicas por onde passamos em outras eras eram exatamente as mais apropriadas àquele grau evolutivo. As condições planetárias gerais hoje existentes são as adequadas para o desenvolvimento humano nessa atual fase. Cada fase é orientada para o desenvolvimento de qualidades latentes existentes em cada um de nós para que as transformemos em qualidades dinâmicas. 

	 

	Cada um de nós possui todas as qualidades mais elevadas em nosso átomo-semente¹, mas que precisam ser despertadas através de nossas próprias experiências pessoais. Não existe outra forma senão essa, para que tornemos cada uma das possibilidades espirituais (faculdades) numa nova capacidade, que somamos às mais antigas, para assim adquirir cada vez mais Luz espiritual. Este é o verdadeiro e mais importante propósito de cada um de nós aqui e agora!

	 

	 

	¹O Átomo-semente

	O átomo-semente serve de núcleo para um novo corpo denso na aurora de uma nova vida na Terra. Durante a vida ele está situado no ventrículo esquerdo do coração, próximo do ápice. Jamais poderá ser encontrado com um bisturi, pois é etérico. Enquanto todos os demais átomos do corpo denso se renovam periodicamente, esse átomo continua subsistindo. E permanece estável não somente através de uma vida, mas de todos os corpos densos já usados por qualquer Ego em particular.  

	 

	A força do átomo-semente marca o Ego com as impressões recolhidas de todas as vidas anteriores vivenciadas num corpo físico. Esse átomo é retirado do corpo físico após a morte, e despertará somente na aurora de uma outra vida física para servir como núcleo de mais um corpo denso. Os registros ali contidos são eternos, e formam a nossa individualidade. 

	 

	Cada nova oportunidade de provar sobre determinado assunto diferente do que já conhecíamos é uma forma de nos provar e melhorar as qualidades já conquistadas. Numa escala evolutiva, em cada passo temos o corpo físico mais apropriado às tarefas que devemos executar. O desenvolvimento anímico ocorre em conformidade com o aperfeiçoamento moral. Somos seres espirituais vivendo num corpo físico. A verdadeira morada do espírito está em outras esferas mais elevadas. As “descidas” ao plano terreno são necessárias para que nossas possibilidades latentes possam ser desenvolvidas até que se tornem energia cinética. 

	 

	Assim como uma semente de um vegetal contém a planta, somos semente em evolução, onde existem todas as qualidades do Criador: “Omnia ab unum et in unum omnia” – Tudo provém da Unidade e a Unidade contém tudo. Estas qualidades em nós contidas precisam ser desenvolvidas até que se tornem conscientes e parte definitiva de quem somos espiritualmente. Boa parte do aprendizado necessário só pode ser feita através das passagens corpóreas. Sem estas experiências aqui vividas ficaríamos estagnados e limitados ao que já aprendemos. O que temos de desenvolver em nosso atual estágio depende da perfeita simbiose que hoje temos com nosso corpo físico, composto de tal forma a sentirmos tudo que precisamos para evoluir.  

	 

	O Plano que ora habitamos é o que pode oferecer todas as possibilidades e acontecimentos onde, através das convivências, podemos elevar conceitos e aprender cada vez mais. Todos os sentimentos vividos em cada momento é uma forma de nos pôr de frente com aquilo que somos para, através de nossos questionamentos e convivências, aperfeiçoar e melhorar tudo o que pensamos e fazemos. Assim é que se dá a evolução do nosso ser mais íntimo, aquilo que efetivamente somos, independente da nossa forma física.

	 

	O impacto de nossas experiências imprime na memória marcas que são empregadas como guia nas ações futuras, de modo que podemos correlacionar as experiências e inventar novos meios de ação. Somente neste lugar com muitas pessoas se desenvolvendo nas mais diversas condições (nos muitos lugares diferentes e em diversos graus) é que podemos presenciar todos os acontecimentos para poder sentir, avaliar, comparar, sobrepor, lamentar, apreciar, invejar, sentir ciúmes, orgulho, amor, paixão, ternura, compaixão, medo, culpa, desejo, ódio, alegria, tristeza e tudo o mais que faz parte de nossos sentimentos e emoções, necessárias para o desenvolvimento intelectual e moral, e de todas as percepções e faculdades que iremos utilizar nos próximos graus evolutivos em planos superiores.  

	 

	Através dos sentimentos somos impelidos a progredir para novas etapas. A cada dia uma nova forma de pensar é alcançada e incorporada. Novas percepções são aperfeiçoadas de acordo com o novo julgamento que fazemos sempre que avançamos etapas. Isto se dá através dos estudos regulares, pelas dificuldades vivenciadas, pelas perdas, ganhos etc. As sensações experimentadas ficam registradas como arquivos das percepções e compreensão intelectual formando nossa memória. Cada sensação que toca nosso senso de vida influencia nossa mente para adequar-se de forma mais apropriada. As recordações das sensações formam as percepções. Toda percepção física ou psíquica é a recordação de uma sensação. 

	 

	Essas recordações organizam-se em grupos. Convertidas em causa comum, projetam-se externamente dando-nos os parâmetros para definir os objetos e tudo que nos rodeia. Quando uma experiência consegue lograr sucesso, e a impressão se torna um hábito, com o uso frequente este conceito se incorpora ao mecanismo mental, passando a fazer parte de seu todo. E, eis mais um passo dado, mais uma etapa vencida. A compreensão verdadeira se manifesta como ação espontânea, natural, simples e instintiva, sem nenhuma indecisão. Todos os nossos movimentos automáticos forma alcançados através de graus e experiências anteriores, de onde aprendemos a nos movimentar conforme cada situação, criando certos movimentos automáticos, que não precisam que pensemos para que eles aconteçam em determinadas circunstâncias. 

	 

	Compreensão intelectual é baseada na lembrança do que lemos, vimos ou ouvimos; é algo dualista, comparativo, calculista e dependente de conceitos de terceiros. Um conceito bom e verdadeiro acaba por fazer parte do repertório mental. Quando isso acontece não há mais necessidade da memória no processo de acionar o recurso, pois não é preciso se lembrar daquele conceito, que então será mais uma ferramenta, mais um recurso disponível, e que será automaticamente utilizado sempre que necessário. Depois de inseridos em nossa unidade essencial, as reações daí comandadas são movimentos involuntários, impulsionados e executados de forma automática, sempre que uma situação exigir. 

	 

	Nenhuma lição, mesmo que a sua verdade seja superficialmente reconhecida, é de valor real como princípio ativo de vida enquanto o coração não tenha aprendido pela aspiração e pela amargura. O “sofrimento” de hoje é uma necessidade; uma forma de nos desenvolvermos para um Projeto infinitamente Maior. Essa parte de nossa jornada espiritual é uma das mais difíceis, onde temos de sofrer seguidas vezes num corpo físico; mas, tudo tem um propósito infinitamente maior do que aquele imaginado pelas pessoas de forma geral. 

	 

	O tempo que precisamos para aprender tudo o que esta atual escola tem para nos ensinar varia de uma para outra pessoa. O conhecimento desse propósito final nos habilita a nos desenvolvermos de forma infinitamente mais rápida do que aqueles que não buscam compreender sobre nosso desenvolvimento efetivo, e que permanecem presos à roda de Samsara, em ciclos intermináveis de reencarnações, sofrimentos, doenças, privações, perigos, riscos, erros, sentimentos ruins, etc, etc. 

	 

	04 - Ciclos evolutivos

	 

	Nosso atual estágio de desenvolvimento faz parte de um ciclo onde alternamos entre a vida espiritual e existências em um corpo físico, tal como a que agora vivemos. As etapas de desenvolvimento se dão entre o mundo espiritual e o mundo terreno. O ciclo reencarnatório em que agora estamos persiste até que aprendamos tudo o que este plano pode oferecer em termos de desenvolvimento espiritual. Somente as confrontações e vivências do dia a dia é que podem fazer com que experimentemos todas as situações necessárias. A maturidade se dá com o tempo, e assim é também com o espírito. A natureza não dá saltos.

	 

	Nossa onda de vida evolui assistida por seres que passaram por etapas evolutivas similares a estas que ora vivemos, em outras ondas de vida mais antigas. Esses seres de avançado desenvolvimento nos acompanham de forma oculta, e cuidam da preservação de tudo que possa nos proporcionar o desenvolvimento espiritual, sem interferir no nosso livre-arbítrio. Numa variedade imensa de graduações, eles são os anjos, serafins, querubins, arcanjos etc. Depois de cada etapa corpórea fazemos uma parada para assimilação, que é o período em que vivemos no Plano Espiritual, depois da morte física. Lá permanecemos em nossa forma espiritual, sem as vestes corpóreas, mas plenos de Consciência, até que uma nova oportunidade apropriada ao grau desenvolvido surja, para assim podermos voltar para uma nova experiência num corpo físico. 

	 

	Em 2023 completamos 1.664.501.123 (um bilhão, seiscentos e sessenta e quatro milhões, quinhentos e um mil, cento e vinte e três anos) de nossa jornada evolutiva. Esse é o tempo de existência da maioria dos seres que hoje reencarnam aqui neste planeta. Alguns são de ondas de vida mais antigas, que apenas passam por aqui em missão de auxílio. De forma geral, são 111 passagens pelo reino mineral, 111 no reino vegetal, 111 no reino animal e 111 no reino humano. 

	 

	Uma nova vida aqui na Terra acontece depois que nossos guias espirituais identificam o momento mais apropriado para esta nova etapa, donde reiniciamos do ponto evolutivo alcançado na derradeira passagem terrena. Sempre que cumprimos uma jornada terrena voltamos ao mundo espiritual para rever tudo que experimentamos na vida corpórea recém encerrada. Então temos a oportunidade de analisar tudo que fizemos na vida que acabara de terminar. Cada falha ficará marcada como um ponto a corrigir em novas provas futuras. O espírito sentirá o retorno de cada um de seus atos mais nobres, tal como a gratidão daqueles a quem ajudou ou fez o bem, do seu altruísmo e de todas as suas boas ações. 

	 

	Assim também se dá com as falhas e atos cometidos de forma contrária às Leis Maiores, aqueles que conhecemos como pecados. Um ato de agressão cometido em vida fará com que o espírito sinta tudo que sua vítima sentiu quando sofreu a agressão. Uma dor causada a alguém será sentida na mesma intensidade do sofrimento sentido por aquele que foi vitimado. Depois, passado um período de descanso e trabalho nos planos superiores, seremos novamente inclinados a viver outra etapa num corpo físico. Com o passar do tempo na vida espiritual, por determinação dos Guias da Evolução, somos chamados a conhecer modelos para uma nova existência corpórea que torne possível nosso avanço a partir do ponto que paramos. 

	 

	Na nossa preparação para a volta, o corpo espiritual recebe os materiais de acordo com o grau de desenvolvimento conseguido na sua última existência terrena mais a quintessência do resultado da depuração que tiver conseguido purgar na vida espiritual anteriormente vivida. 

	 

	A quintessência é aquilo que restou em termos de depuração. Tal como no refino de uma substância, o produto final deverá ser a parte mais nobre e preciosa. Aplicando-se a termos espirituais, compreendemos que, ao final de uma jornada, levaremos uma infinidade de experiências onde todos os aspectos da vida estarão presentes. Para que a experiência em vida corpórea possa ser aproveitada da melhor forma, será necessário depurar o conteúdo bruto dessa derradeira encarnação. Isso só se dá depois de uma rigorosa análise espiritual de tudo aquilo que foi vivido e sentido. Livre da limitação imposta pelas vestes corpóreas o espírito pode analisar tudo a partir de uma visão mais ampla, clara e profunda. O julgamento que nos permite concluir sobre tudo que foi vivido será realizado a partir de uma análise criteriosa e avançada através da Consciência Maior, aquela que contém em si todos os preceitos mais elevados da Criação.    

	 

	Quando voltamos para uma nova jornada terrestre as forças mentais da última vida, latentes no respectivo átomo-semente, são despertadas assim que o espírito inicia sua submersão na matéria. A essência espiritual, o espírito em si, atrai para si os materiais que comporão os corpos etéricos, exatamente de acordo com sua magnitude. A absorção de elementos mais elevados se dará exatamente pelo grau de evolução existente; ou seja, somamos à nossa essência os materiais que conseguirmos atrair conforme nosso grau de evolução. A vibração de nosso espírito atrairá para si somente as substâncias etéreas que estiverem na sua mesma ressonância e intensidade. 

	 

	Numa analogia física, se segurarmos um imã sobre uma mistura de latão, prata, ouro, ferro, chumbo ou outros metais, veremos que ele atrairá para si somente o ferro. Assim acontece com o átomo-semente: ele atrairá para si uma quantidade específica da matéria que sua força pode atrair. Seu poder de atração é específico e limitado a uma quantidade certa daqueles elementos, formando assim os núcleos vitais que se somarão ao átomo-semente. Daí concluirmos que o ser que se cria é o retrato do que fomos na vida passada, menos o mal que expurgamos, mais a quintessência do que conseguimos aprender na derradeira encarnação. O espírito não tem aparência, sexo, cor nem endereço cósmico fixo e permanente. Podemos alternar o aprendizado entre existências no sexo masculino e feminino; ora sendo brancos, negros, pardos ou amarelos, e nas mais diferentes características humanas. 

	 

	Apesar de que muitas das nossas atuais configurações planetárias serem necessárias ao mútuo desenvolvimento, aqui é oportuno lembrar quanto à tolice que são os preconceitos raciais. As separações de povos, nações e crenças ainda são necessárias para desenvolver grupos de diferentes graus. Essa ainda é uma necessidade para o mútuo desenvolvimento dessa humanidade. Mas, note que alguém que numa passagem é fanático pelas crenças e costumes de seu povo – a ponto de declarar ser seu mais ferrenho defensor – poderá, numa próxima jornada, renascer dentre aqueles que julgava ser seus inimigos ou inferiores. E isso é muito mais frequente do que se possa imaginar.

	 

	Aquele que maltrata alguém, julgando-o pela cor de sua pele, numa próxima encarnação poderá vir exatamente na cor e nas mesmas miseráveis condições daquele que tanto maltratou. Assim também acontece com aqueles que maltratam pessoas que não possuem boa condição financeira, nem bens materiais. Os pobres de hoje poderão ser os ricos de amanhã, e vice-versa. Uma hierarquia só é justa e verdadeira se for estabelecida pelo grau de Consciência e nível de desenvolvimento espiritual, e não por sobrenomes, condição financeira, cor de pele, status quo ou condições momentâneas passageiras, que podem muito bem ter sido construídas pelo egoísmo, mesquinhez, avareza ou ganância.     

	 

	05 - Preparação para o renascimento

	 

	Após permanecer no plano espiritual por algum tempo surge o desejo e a necessidade de novas experiências. Assim somos orientados com algumas sugestões de trajetórias que poderemos adotar, na forma de um vislumbre de uma vida futura, onde podemos, conforme o grau de desenvolvimento espiritual, optar por um ou outro modelo, de acordo com nossas necessidades de aperfeiçoamento. 

	 

	O panorama da nova vida contém somente os acontecimentos principais. Quanto aos detalhes o espírito tem plena liberdade de escolha. É como se um homem, para ir a uma cidade distante, tivesse uma passagem com tempo determinado para lá chegar, mas com liberdade inicial de escolher o caminho. Depois de tê-lo escolhido e começado a viagem já não poderia mudar de caminho durante a jornada. Poderia deter-se em todos os lugares que quisesse dentro do tempo marcado, mas não poderia voltar atrás.

	 

	O fim proposto deverá ser alcançado, não importando o caminho que se tome para isso; o livre-arbítrio nos permite trilhar o caminho conforme a vontade individual. Por isso, as boas ou más consequências são, quase que invariavelmente, advindas de nossas próprias escolhas. Isso deve ser assim, pois somos seres individuais em evolução; ou seja, precisamos desenvolver o ser único que somos. Somente assim é que poderemos assumir novas atribuições conforme formos galgando os degraus da evolução. E é assim que chegaremos a níveis de elevação dos quais poderemos, inclusive, exercer novos trabalhos fundamentais ao desenvolvimento de outros seres que hoje se encontram em estado menos evoluído do que o da atual humanidade. 

	 

	Num Plano infalível, cada um de nós terá de passar por todas as experiências de forma pessoal e inequívoca. Como isso deverá ser feito no decorrer das vidas corpóreas depende exclusivamente de cada um de nós. Somos responsáveis pelos nossos acertos e também pelas consequências de nossas atitudes mal pensadas. Assim sendo, alguns levam mais e outros menos tempo para aprender lições de um mesmo grau. 

	 

	O grau de aproveitamento de cada uma dessas oportunidades depende das escolhas que cada um faz para si em sua trajetória de vida. Verdadeiramente, tudo o que somos ou deixamos de ser é resultado do nosso próprio esforço ou de nossa própria inação. 

	 

	Uma nova jornada

	 

	As condições de vida são elaboradas conforme nosso grau de desenvolvimento e de acordo com as necessidades que cada um tem para seguir adiante, numa justa sincronia entre o que precisamos desenvolver e aquilo que precisamos resgatar de dívidas passadas. 

	 

	Cada um de nós teve inúmeros relacionamentos com outras pessoas nas vidas anteriores. Destas muitas convivências podem ter restado dívidas a serem resgatadas. Assim, cada um é levado a renascer na família e no ambiente que respeite esses relacionamentos anteriores. Parte de nossa nova vida será constituída por eventos que irão necessariamente ocorrer, por se tratarem de eventos estabelecidos pela Lei de Consequência (Causa e Efeito) aos quais não poderemos nos furtar, por formarem aquilo que chamamos de “Destino Maduro”. 

	As etapas de vida começam com o local indicado para nascer. Partindo do pressuposto de que o que importa é o desenvolvimento integral – e que tudo isso depende exclusivamente do esforço individual – claro que o espírito aceitará reencarnar mesmo sabendo que terá de passar por duras provas, com limitações de recursos ou outras contrariedades passageiras. 

	 

	Se isso é que vai possibilitar seu progresso e o resgate de dívidas anteriores, certamente que não escolherá uma vida monótona e cheia de regalias, onde outros fariam por ele tudo que ele necessita passar para poder se desenvolver. Isso seria simplesmente adiar a quitação de uma dívida, ou desperdiçar uma oportunidade de desenvolvimento, que o isentaria de ter de passar por situações mais dolorosas.  Se é pelas duras provas que poderá superar suas atuais limitações e deficiências, por que desperdiçar precioso tempo de vida com banalidades? 

	 

	Quando no Plano espiritual podemos vislumbrar todas as maravilhas que podemos alcançar, e percebemos também a necessidade de fazer o melhor para sair deste doloroso ciclo reencarnatório, que permanecesse enquanto não atingimos o desenvolvimento suficiente para nos livrarmos dele. Então, nem sempre o que parece ser as melhores condições – pelas ilusórias facilidades e mordomias – será, de fato, o que precisamos para pôr à prova conceitos pessoais que enfraqueçam nosso Ego. 

	 

	Cada um tem o que é mais apropriado para se desenvolver, mesmo que a nova existência terrena o sujeitar a duras lutas, dificuldades ou limitações. O compromisso que assumimos perante a Providência e para conosco mesmo deverá ser de acordo com o que julgamos poder superar, sem fraquejar ou desistir pelo caminho, ou se perder e tomar rumo adverso, desperdiçando precioso tempo que poderia ser aproveitado para avançar. Para isso contamos com o auxílio de orientadores altamente desenvolvidos para que não assumamos missão demasiadamente difícil ou penosa, o que poderia nos levar ao fracasso ao invés da vitória. 

	 

	Cada qualidade pessoal depende do desenvolvimento emocional conquistado para se tornar uma qualidade efetiva. Cada uma das qualidades menos desenvolvidas deverá ser remodelada até o nível ideal para prosseguir adiante. E é dessa forma que acontece a evolução de um Ser. Através do mérito pessoal e das necessidades somos encaminhados para novas etapas, sempre caminhando para um grau superior, donde poderemos ingressar noutras escolas, com outras características e outras possibilidades mais elevadas, vivendo novas experiências, em veículos corpóreos menos densos e mais capazes.  

	 

	06 - Astrologia e individualidade

	 

	Aqui é oportuno que tomemos um vislumbre do que somos pelos olhos da astrologia científica. Através desta maravilhosa ciência podemos identificar características individuais profundas. 

	 

	Não temos determinadas características porque nascemos num determinado dia; mas sim, nascemos naquele dia porque temos determinadas características. Ninguém é privilegiado por determinadas configurações astrais, e por isso possui qualidades diferenciadas a seu favor. Nossa individualidade é construída por nós mesmos no decorrer dos tempos. A partir da data, horário e localização do nascimento podemos identificar quais são nossas características mais peculiares, aquelas que se encontram num nível espiritual elementar. A conjunção astral do momento do nascimento aponta qual é a nossa essência individual única e verdadeira. 

	 

	Tanto as qualidades quanto quaisquer outras características, nada mais são do que aquilo que estamos naquele determinado momento de nossa existência espiritual. Não ganhamos qualidade por nascer num dia mais apropriado. Nosso desenvolvimento ocorre em conformidade com nosso poder de discernir entre as boas e más escolhas. Hoje somos o resultado daquilo que fomos capazes de fazer de nós mesmos. O que hoje somos e sentimos é o resultado daquilo que somamos, dividimos, subtraímos ou modificamos em nós de acordo com cada situação vivida.

	 

	Através de uma carta astral podemos elaborar o horóscopo pessoal, um mapa astral que aponta como somos na nossa individualidade, em nosso íntimo. Ninguém terá mais ou menos sorte, inteligência ou boas chances simplesmente porque nasceu numa data “privilegiada”. A ciência astrológica apenas nos aponta nossas reais características. Todas nossas mais íntimas características aparecerão num mapa astral elaborado por um astrólogo profissional habilitado, desde que utilize os conhecimentos da Astrológica Científica. Nele encontraremos fortes sinais daquilo que fomos na precedente encarnação, tanto as boas como as más características. Os cuidados ali apontados dizem respeito a eventuais dívidas passadas, coisas mal resolvidas, pendências, etc. 

	 

	Aquela configuração pessoal influenciou intensivamente na atual existência. Por isso, melhores chances, favorecimentos, talentos ou outras características quaisquer nada mais são do que possibilidades construídas noutras passagens. Um dom não nos é dado gratuitamente. Um dom nada mais é do que um avanço conquistado pelos nossos próprios méritos pessoais nas experiências anteriores. Nossas qualidades e defeitos são decorrentes de nossas próprias ações. Mas, podemos evitar que boa parte dos maus presságios venham a acontecer. A qualidade de vida através da retidão, honestidade e equilíbrio na atual existência pode possibilitar atitudes eficazes que podem afastar doenças, acidentes, infortúnios, más associações, etc. 

	 

	É frequente verificarmos que certas pessoas têm ocupações, profissões, vocações e posição social diferentes daquelas que poderíamos imaginar através de uma simples análise. Isso porque os sistemas utilizados para leitura do caráter são apenas indicadores do Eu objetivo exterior, que é mutável, vacilante, e que possui fortes tendências de assumir e afetar condições, maneirismos, e influenciar na escolha de ocupações. Mas, quando utilizamos um método que nos indica a natureza interna da pessoa, verificamos que, a despeito da vida e das características exteriores, intimamente, no seu âmago, quando estão consigo mesmas, todas as pessoas vivem segundo os indicadores internos e a natureza Cósmica da alma. 

	 

	O conhecimento da natureza exterior de um indivíduo é superficial e falho. Em poucas horas de convívio, uma análise criteriosa e bem fundamentada revelará mais a respeito dos hábitos e características exteriores de uma pessoa do que qualquer sistema superficial que apenas busca conhecer alguém através dos sinais externos. O simples conhecimento da expressão, tendências, hábitos e reações de uma pessoa não é o bastante para formamos uma opinião confiável. Se queremos conhecer a verdadeira natureza constitutiva de alguém, além de suas características temporárias, temos de buscar a essência que está além das aparências fictícias, temporárias e vacilantes de uma pessoa. 

	 

	A natureza exterior geralmente é a carapuça que vestimos para nos defender e representar força e capacidade iguais ou superiores aos nossos “adversários”. Então, em boa parte das vezes ela é a aparência que buscamos dar a nós mesmos para nos expressar e fazer as manobras que nos impedem de sermos vistos como fracos, dependentes ou menos capazes do que aqueles que estão a nossa volta. 

	 

	Pais que desejam compreender seus filhos para ajudá-los a evoluir suas tendências naturais cósmicas devem encontrar a natureza interior da criança, e saber separar estas características daquelas que surgem por força da imitação de hábitos alheios, de associações casuais e de outras influências exteriores de natureza temporária. É desta forma que poderão manter a harmonia com a personalidade Cósmica em seu interior, o que resultará em maior felicidade e sucesso na vida.

	 

	Para conhecer nosso Eu real devemos saber com que tendências, capacidades, características e pontos fortes da personalidade viemos ao mundo. Isso nos familiarizará com o Eu interior de modo surpreendente. As indicações do caráter da alma e da personalidade levarão a um resultado muito mais correto e abrangente do que qualquer sistema de leitura humana hoje utilizados. Apesar de poucos a conhecerem, o mais poderoso recurso existente para isso é a ciência astrológica científica. 

	 

	07 – Involução e Evolução

	 

	Iniciamos a nossa existência de espíritos virginais, centelhas emanadas de nosso Pai-Mãe, nosso Deus, conforme o denominamos. Essa centelha contém as características divinas em estado latente. Para que possamos criar consciência de si, somos enviados à matéria, de onde captamos as ondas emitidas pelo meio em que somos inseridos. Iniciamos nossa jornada no Reino Mineral. Deste, ingressamos no Reino Vegetal, Animal e Humano. Daqui deste atual estágio continuamos nossa evolução para sermos super-homens, anjos, etc. 

	 

	A partir deste Plano evolutivo de milhões de anos, estamos atualmente na fase de evolução, onde avançamos de forma mais individualizada, funcionando a partir da consciência desenvolvida até então e pela ação do Ego correspondente ao que temos de provar, dentro de um Plano Maior. O ego é o eu pluralizado, o tríplice espírito no homem, uma seção superior da personalidade humana; é um estado que se caracteriza mais pelo instinto do que pela razão. Morre a personalidade, mas sua recordação fica no ego. Esse Eu é o que reencarna incessantemente. 

	 

	Depois de vivermos no Purgatório a expiação de eventuais maus atos, voltamos em vidas posteriores para sermos testados nessas mesmas falhas e maus hábitos, para que provemos que aprendemos aquela lição. É uma repetição das mesmas condições nos ajudando a crescer. Uma coisa é reconhecermos que estávamos errados, e outra é provarmos que aprendemos e não mais cometeremos aqueles erros. 

	 

	Assim como devemos entender matemática e não apenas decorá-la, as provações não devem ser decoradas, mas compreendidas. Do contrário, a memória registraria as provações como retratos de períodos difíceis e as desprezaria, sem assimilá-las como de fato tem de ser; pois seriam sentidas sob o prisma do sofrimento, e não dos ensinamentos edificantes. A provação é uma crítica construtiva que Deus estabelece para que reflitamos sobre nossos atos, mantendo o livre-arbítrio intocável. Mas se não meditarmos sobre elas, entendendo suas mensagens, voltamos a cometer os mesmos erros, o que faria com que nada adiantasse aquele sofrimento pelo qual passamos. O importante é saber compreender e separar o positivo e desprezar o negativo que envolve as provações; esquecer o sofrimento em si e assimilar o ensinamento como um bem eterno. 

	 

	Como seres complexos, só podemos desenvolver nossas qualidades latentes intrínsecas através das confrontações. Somente através de sentimentos é que podemos viver a magnitude de cada situação. Sem sentir individualmente cada experiência, nada elas significariam. A Essência Divina de cada um de nós só pode se tornar individualizada a partir do momento em que sejam desenvolvidas as características do Criador. Tendo como fim o desenvolvimento de uma centelha até o ponto onde possua luz própria, essa luz advinda do Pai necessita passar por provas que a levem a ter consciência própria, Luz Divina, até ser uma nova individualidade com as mesmas qualidades do Criador. 

